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RESUMO

A aprendizagem significativa se impõe como conceito central e vem sendo amplamente utilizado na educação. Dessa forma, o objetivo do presente estudo é tecer considerações sobre a interação do ensino centrado no aluno e da aprendizagem significativa à luz do pensamento de Carl Rogers no curso de Psicologia. Os procedimentos metodológicos basearam-se na pesquisa bibliográfica para compor uma pesquisa qualitativa, com abordagem descritiva. Com base na análise dos dados, é possível afirmar que o ensino centrado no aluno facilita a aprendizagem significativa, ou seja, os alunos constroem seu conhecimento a partir de suas experiências prévias, e a relação professor-aluno é o diferencial no processo de aprendizagem, e deve ser permeada fundamentalmente por confiança mútua. No contexto do curso de Psicologia destacam-se habilidades, tais como, empatia, comunicação e análise crítica. A aprendizagem significativa também está relacionada à construção de uma identidade profissional sólida. Na Psicologia, cabe aos alunos refletirem sobre as próprias motivações e valores, bem como na formação de profissionais éticos e comprometidos com o bem-estar dos indivíduos que atendem. 
Palavras-chave: Comportamento; Mecanismos comportamentais; Comportamentos relacionados com a saúde.

CARL ROGERS AND STUDENT-CENTERED TEACHING - REVERBERATIONS ON PSYCHOLOGY STUDENTS

ABSTRACT
Meaningful learning is a central concept and has been widely used in education. Thus, the objective of this study is to discuss the interaction between student-centered teaching and meaningful learning in the light of Carl Rogers' thinking in the Psychology course. The methodological procedures were based on bibliographic research to compose a qualitative study with a descriptive approach. Based on the analysis of the data, it is possible to state that student-centered teaching facilitates meaningful learning, that is, students build their knowledge based on their previous experiences, and the teacher-student relationship is the differential in the learning process, and must be fundamentally permeated by mutual trust. In the context of the Psychology course, skills such as empathy, communication and critical analysis stand out. Meaningful learning is also related to the construction of a solid professional identity. In Psychology, it is up to students to reflect on their own motivations and values, as well as in the training of ethical professionals who are committed to the well-being of the individuals they serve. 
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INTRODUÇÃO
Este artigo discute a correlação entre o ensino centrado no aluno e a aprendizagem significativa para os alunos de Psicologia sob a ótica de Rogers. É um recorte relevante da dissertação de mestrado sobre aprendizagem significativa, pois destaca a análise detalhada em relação ao tema em questão. Ao focar nas ideias do autor, o artigo proporciona uma visão ampla e aprofundada das convergências existentes no campo do ensino centrado no aluno e da aprendizagem significativa. Essa abordagem crítica e analítica contribui significativamente para o avanço do conhecimento na área, fornecendo insights valiosos e promovendo discussões enriquecedoras que ajudam a aprimorar a compreensão e a aplicação dos conceitos de Carl Rogers. Ambas as abordagens têm como objetivo centralizar o estudante no processo de aprendizagem, tornando-o o protagonista do seu próprio desenvolvimento educacional, buscando promover um ambiente de ensino mais eficaz e engajador. 
Carl Rogers, um dos principais nomes da psicologia humanista, desenvolveu a abordagem do ensino centrado no aluno, que coloca o estudante como protagonista do seu próprio aprendizado. Defende que o aluno é um ser único e singular, com necessidades e interesses próprios, e que o ensino deve ser adaptado a essas especificidades individuais. 
Quanto a aprendizagem significativa destaca a importância de relacionar o novo conhecimento com o conhecimento prévio do aluno, de forma a tornar a aprendizagem mais significativa e duradoura. Para o autor, a aprendizagem ocorre de maneira mais eficaz quando o aluno é capaz de integrar os novos conceitos ao seu repertório cognitivo preexistente, tornando a informação mais relevante e facilmente acessível.
Nesse modelo, o professor atua como facilitador, auxiliando o aluno a explorar seus interesses, habilidades e potencialidades. A ideia é que, ao se sentir valorizado e respeitado, o estudante torna-se mais motivado e engajado no processo de aprendizagem. No modelo de ensino centrado no aluno, o professor atua proporcionando um ambiente acolhedor e empático, no qual o aluno se sinta motivado a explorar, questionar e construir seu próprio conhecimento.
Frente a esse cenário, o objetivo do presente estudo é tecer considerações sobre a interação do ensino centrado no aluno e da aprendizagem significativa à luz do pensamento de Carl Rogers no curso de Psicologia. 


METODOLOGIA

Conforme anteriormente citado, o presente artigo é parte integrante de uma dissertação de mestrado. Dessa forma, o presente recorte é estritamente bibliográfico, conforme os objetivos estipulados, cabe aqui, um estudo baseado essencialmente na obra dos dois autores em questão, e a partir disso, apresentar a interação do pensamento dos autores, o que se configurara como pesquisa descritiva.  
O artigo foi dividido em seções além dessa metodologia, Introdução, Referencial Teórico, e considerações finais. Espera-se que esse estudo abra portas para novas considerações sobre o processo de aprendizagem, sobretudo no que diz respeito a relação entre os participantes da aprendizagem, professores e alunos
 
RESULTADOS

[bookmark: _Hlk515872161]O presente artigo é um recorte de dissertação de mestrado, portanto condensa e apresenta a discussão acerca do ensino centrado no aluno e da aprendizagem significativa, delimitada às considerações de Carl Rogers, conforme segue. 
A aprendizagem significativa, ocorre quando novas informações são relacionadas de maneira substantiva com o conhecimento prévio que o aprendiz já possui, resultando em uma compreensão mais profunda e duradoura. Nesse sentido, a aprendizagem significativa difere da aprendizagem mecânica, na qual o aluno memoriza informações sem necessariamente compreendê-las.3
O conhecimento prévio do aluno desempenha um papel fundamental na construção do novo conhecimento. O aprendiz deve dispor de uma estrutura cognitiva bem organizada para que as novas informações possam ser integradas de forma significativa. Ou seja, é necessário que haja uma conexão entre o que o aluno já sabe e o que ele está aprendendo, de modo que ele seja capaz de atribuir significado às novas informações.
	A ideia central por trás da aprendizagem significativa é que os indivíduos constroem seu conhecimento a partir das experiências prévias, tornando-o mais relevante e significativo para suas vidas. Nesse sentido, o papel do educador é fundamental, pois cabe a ele facilitar a conexão entre o conhecimento prévio do aluno e o conteúdo a ser aprendido, criando situações de ensino que permitam a construção de significados.
	A aprendizagem significativa parte do pressuposto de que os alunos constroem seu conhecimento a partir de suas experiências prévias, atribuindo significados à medida que estabelecem conexões entre o que já sabem e o que estão aprendendo. Esse conceito representa uma abordagem mais profunda e significativa do processo de aprendizagem, que valoriza a compreensão e a internalização do conhecimento, em detrimento da mera memorização, este, Assim, a aplicação dos princípios da aprendizagem significativa pode contribuir para uma educação mais eficaz e significativa, promovendo o desenvolvimento cognitivo e intelectual dos alunos.
	A aprendizagem significativa ocorre quando os alunos estão engajados em um processo de descoberta pessoal, conectando os conceitos apresentados com suas próprias experiências e perspectivas. Ele defendia que os educadores deveriam criar um ambiente de aprendizagem onde os alunos se sentissem seguros para explorar, questionar e refletir sobre o conteúdo, em vez de simplesmente receber informações de forma passiva1.
	A abordagem de Rogers para a aprendizagem significativa tem importantes semelhanças com a teoria de Aprendizagem Significativa de Ausubel, que também enfatiza a importância de conectar novas informações com o conhecimento prévio dos alunos para facilitar a aprendizagem.1,3
	Um dos principais princípios da abordagem de Rogers é a necessidade de empatia e aceitação incondicional do educador em relação aos alunos, criando um ambiente de respeito mútuo e confiança. Ele argumentava que os alunos são capazes de aprender e crescer de maneira significativa quando são tratados como indivíduos únicos e valorizados por quem são1.
	Em suma, a abordagem para a aprendizagem significativa destaca a importância da experiência pessoal, autoconhecimento e conexão emocional na construção do conhecimento. Ao criar um ambiente de aprendizagem baseado na empatia e aceitação incondicional, os educadores podem facilitar o processo de descoberta e transformação dos alunos, promovendo uma aprendizagem significativa e duradoura.1 
O indivíduo é capaz de desenvolver o potencial de crescimento de forma constante. Com isso, a relação interpessoal é fundamental para a construção do Eu, para adquirir autoconfiança e confiança no outro1. 
No que se refere, especificamente, a aprendizagem, a relação professor – aluno defendendo que esta deve ser permeada fundamentalmente por confiança mútua. Dessa forma, o professor é mediador da aprendizagem do aluno e isso envolve fatores tais como aceitação, autenticidade, confiança e compreensão empática1.
Outro fator essencial é a liberdade e confiança, e a Escola e família representam importantes instituições para que os alunos as adquiram1. 
Rogers foi partidário da corrente Humanista, [...] que tem ênfase nas relações interpessoais, na construção da personalidade do indivíduo, no ensino centrado no aluno, nas perspectivas de composição e coordenação pessoal da realidade, bem como, na habilidade de operar como ser integrado2
O professor deve assumir a postura de facilitador do aprendizado, estimulando o aluno a conduzi-lo da mesma maneira. O autor defende que educação é um processo de aprender a aprender, contudo, isso supõe que o professor não deve priorizar um modelo único de facilitar o aprendizado, e sim, precisa priorizar os interesses dos alunos1
Defensor do ensino centrado no aluno, Rogers acreditava na importância da perspectiva de composição e coordenação pessoal da realidade, bem como na habilidade de operar como ser integrado2
A aceitação incondicional é fundamental na forma como a educação deve ser conduzida. Ao aceitar o aluno sem julgamento, críticas ou preconcepções, o educador cria um ambiente seguro e acolhedor que facilita a aprendizagem significativa. A partir dessa base de aceitação, o aluno se sente livre para explorar, questionar e se engajar ativamente no processo de aprendizagem, o que contribui para uma compreensão mais profunda e uma internalização mais efetiva do conteúdo. 
Além disso, a aceitação incondicional promove a autoestima e a autoconfiança estudantil, fatores essenciais para uma aprendizagem eficaz. Portanto, ao incorporar os princípios de aceitação incondicional na prática educativa, os educadores promovem um ambiente de aprendizagem mais positivo e estimulante, favorecendo o desenvolvimento estudantil integral.
Destaca-se  a empatia como um elemento fundamental no processo de aprendizagem significativa. Por meio da abordagem centrada no aluno, defendia o estabelecimento de uma relação empática e genuína entre educador e educando, sendo essa relação a base para o desenvolvimento integral do indivíduo1.
Ao reconhecer e validar os sentimentos e as experiências estudantil, o educador cria um ambiente de confiança e respeito mútuo, facilitando o processo de construção do conhecimento de forma mais profunda e significativa. 
De modo geral, a empatia na educação gera um impacto positivo na motivação, autoestima e autoconhecimento dos alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e estimulante. Portanto, a aplicação da empatia reforça a ideia de que o cuidado emocional e o respeito pelo aluno são essenciais para promover uma aprendizagem que vá além da mera transmissão de conhecimentos, proporcionando um processo educativo mais humano, responsivo e eficaz.
Na educação, essa congruência pode se refletir na relação entre professor e aluno, permitindo que o processo de ensino e aprendizagem seja mais eficaz. 
Quando um professor age de forma autêntica e genuína, os alunos se sentem mais seguros e confortáveis para compartilhar as ideias, as dúvidas e as emoções. Isso cria um ambiente propício para a aprendizagem significativa, onde os alunos podem realmente se envolver e relacionar o conteúdo ensinado com as experiências e o conhecimento prévio. 
A congruência promove a confiança mútua e o respeito, elementos essenciais para o sucesso acadêmico e emocional estudantil. Portanto, ao relacionar a congruência com a educação, cria-se um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, acolhedor e estimulante para todos os envolvidos.
Rogers acredita que cada indivíduo tem um impulso inato em direção ao crescimento e à realização do potencial, desde que as condições certas estejam presentes. Aqui se ressalta a importância do autoconceito e da auto-exploração na busca do autoconhecimento e do crescimento pessoal.1
A aprendizagem significativa é um processo complexo que requer tempo e dedicação. Para que a aprendizagem seja significativa, as informações incorporadas não podem ser triviais ou frívolas, devendo ser integradas de forma coerente aos conhecimentos prévios do indivíduo. Isso significa que a aprendizagem significativa não acontece de forma imediata, mas sim ao longo de um extenso período de tempo, onde o indivíduo é capaz de relacionar e organizar os novos conhecimentos de maneira lógica e coerente. A complexidade desse processo evidencia a importância de um ambiente de aprendizagem adequado, que estimule a reflexão e a construção ativa do conhecimento. Assim, a aprendizagem significativa se mostra essencial para o desenvolvimento do indivíduo3.
É essencial considerar o ambiente socioeconômico no qual o aluno está inserido, pois de nada adianta o aluno se inserir no contexto da Aprendizagem Significativa, desprovido dessas condições. Outro fator primordial nesse processo, é a predisposição por parte do aluno em aprender, uma vez que, caso isso não aconteça, os demais fatores se tornam inócuos. 
Além disso, a aprendizagem significativa envolve uma comunicação eficaz, o que reverbera no respeito ao aluno, no sentido de que esse aluno se sinta parte integrante desses novos conhecimentos que utilizem métodos a ele familiares.4 Ou seja, a partir da comunicação assertiva o professor pode dar condições para que o aluno se sinta inserido naquele ambiente, contudo, esses alunos devem ser desafiados e incitados à reflexão sobretudo no que se refere aos anseios a partir da realidade.
A aprendizagem significativa do aluno de graduação em Psicologia é um aspecto fundamental para o desenvolvimento profissional e pessoal. Ao longo do curso, os estudantes são expostos a uma variedade de teorias, métodos e práticas que os ajudam a compreender o funcionamento da mente humana e a complexidade do comportamento humano.
A aprendizagem se torna significativa ocorre quando o aluno é capaz de relacionar o conteúdo aprendido com as experiências prévias, os interesses e os objetivos pessoais. Isso significa que a simples memorização de conceitos e teorias não é suficiente para garantir uma aprendizagem eficaz. É necessário que o aluno seja capaz de refletir sobre o conteúdo, questionar crenças e preconceitos, e aplicar o conhecimento adquirido em situações práticas.
No contexto da Psicologia, a aprendizagem significativa é primordial, uma vez que os futuros profissionais precisam desenvolver habilidades de empatia, comunicação e análise crítica. Por meio da interação com colegas de classe, professores e pacientes, os alunos têm a oportunidade de aprimorar as habilidades interpessoais e de autoconhecimento.
Além disso, a aprendizagem significativa está relacionada com a construção de uma identidade profissional sólida. Ao longo do curso, os alunos são desafiados a refletir sobre as próprias motivações e valores, e a entender como esses aspectos influenciam a prática como Psicólogos. Isso contribui para a formação de profissionais éticos e comprometidos com o bem-estar dos indivíduos que atendem.
Para que a aprendizagem significativa ocorra, os professores devem adotar uma abordagem pedagógica que estimule a participação ativa dos alunos, promovendo discussões em sala de aula, atividades práticas e reflexões individuais. Além disso, os alunos devem ser incentivados a buscar novas fontes de conhecimento, a questionar as informações recebidas e a aplicar o que aprenderam em situações do cotidiano.
	O Curso de Psicologia, ao considerar aspectos históricos e lógicos do conhecimento, assume que a aquisição de novos conhecimentos não se desvincula do sujeito que aprende.
A partir desse conhecimento prévio os estudantes constroem novos conceitos e expandem seu entendimento. No contexto do curso de Psicologia, os estudantes trazem uma variedade de experiências e conhecimentos relacionados com o comportamento humano, emoções e processos mentais. 
Essa base de conhecimento é fundamental para a compreensão dos conceitos abordados no curso. Por exemplo, um estudante de Psicologia pode ter um bom conhecimento sobre teorias e conceitos básicos da disciplina, sendo capaz de aplicá-los em situações práticas.
A aprendizagem significativa ocorre quando um estudante de Psicologia é desafiado a ir além do conhecimento que já tem. Isso pode ser feito por meio de atividades de aprendizagem que estimulem a reflexão, o debate e a aplicação dos conhecimentos em situações reais, em que os estudantes são desafiados a expandir os conhecimentos e as habilidades. Atividades como estágios e trabalhos em grupo permitem que os estudantes apliquem os conhecimentos em situações reais e desenvolvam as habilidades de análise e intervenção.
Durante essas experiências, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar o trabalho de um Psicólogo na prática, aplicando os conhecimentos em situações reais e lidando com os desafios e as demandas do campo profissional. 
Um exemplo prático de como a aprendizagem significativa ocorre no Curso de Psicologia é por meio de estudos de caso. Os estudantes são apresentados a situações reais em que precisam aplicar os conhecimentos teóricos para analisar e propor soluções para problemas específicos. Nesse processo, são incentivados a buscarem novas perspectivas e abordagens para lidar com os desafios apresentados.
No contexto do Curso de Psicologia, o processo cognitivo estudantil desempenha uma função essencial no desenvolvimento da aprendizagem significativa. É importante destacar que a aprendizagem significativa é aquela que vai além da simples memorização de informações. Envolve a compreensão profunda do conteúdo, a capacidade de relacioná-lo com experiências pessoais e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. 
No Curso de Psicologia, os estudantes são expostos a uma variedade de teorias, conceitos e métodos de pesquisa. Sendo, incentivados a participar ativamente das aulas, a realizar atividades práticas, a discutir os conteúdos com os colegas e a aplicar os conhecimentos em situações reais.
O processo cognitivo estudantil no Curso de Psicologia influencia no desenvolvimento da aprendizagem significativa. Ao longo dos anos, os estudantes são expostos a uma variedade de teorias e conceitos complexos que exigem uma compreensão profunda e uma aplicação prática. 
Desse modo, a aprendizagem significativa ocorre quando os novos conhecimentos são relacionados com os conceitos preexistentes na estrutura cognitiva do indivíduo. Isso significa que os estudantes de Psicologia precisam conectar os novos conceitos com o que já sabem para que a aprendizagem seja significativa. 
O processo cognitivo estudantil envolve várias etapas. Primeiro, os estudantes são expostos a informações novas por meio de aulas, leituras e discussões em sala de aula. Essas informações incluem teorias psicológicas, estudos de caso e pesquisas recentes. Em seguida, os estudantes precisam processar essas informações e relacioná-las aos conhecimentos prévios.
Uma das estratégias mais eficazes para facilitar o processo cognitivo é a reflexão. Os estudantes de Psicologia são encorajados a refletir sobre os conceitos apresentados e a considerar como se aplicam a situações reais. Isso permite que façam conexões entre a teoria e a prática, o que é essencial para a aprendizagem significativa.
Além disso, a discussão em grupo é primordial no processo cognitivo estudantil. Ao discutir os conceitos com os colegas, os estudantes têm a oportunidade de compartilhar diferentes perspectivas e insights. Isso não apenas enriquece a compreensão dos conceitos, mas também estimula o pensamento crítico e a análise.
Outra estratégia eficaz é o uso de exemplos práticos. Os estudantes de Psicologia são, frequentemente, apresentados a estudos de caso e situações reais que ilustram os conceitos discutidos. Isso ajuda a tornar os conceitos mais concretos e tangíveis, facilitando o processo de relacioná-los aos conhecimentos prévios. Além disso, os estudantes são incentivados a aplicar esses conceitos a situações reais.
A aprendizagem significativa do aluno de graduação em Psicologia é um aspecto fundamental para o desenvolvimento profissional e pessoal. Ao longo do curso, os estudantes são expostos a uma variedade de teorias, métodos e práticas que os ajudam a compreender o funcionamento da mente humana e a complexidade do comportamento humano.
A aprendizagem significativa ocorre quando o aluno é capaz de relacionar o conteúdo aprendido com as experiências prévias, os interesses e os objetivos pessoais. Isso significa que a simples memorização de conceitos e teorias não é suficiente para garantir uma aprendizagem eficaz. É necessário que o aluno seja capaz de refletir sobre o conteúdo, questionar crenças e preconceitos, e aplicar o conhecimento adquirido em situações práticas.
No contexto da Psicologia, a aprendizagem significativa é especialmente importante, uma vez que os futuros profissionais precisam desenvolver habilidades de empatia, comunicação e análise crítica. Através da interação com colegas de classe, professores e pacientes, os alunos têm a oportunidade de aprimorar as habilidades interpessoais e de autoconhecimento.
Além disso, a aprendizagem significativa também está relacionada à construção de uma identidade profissional sólida. Ao longo do curso, os alunos são desafiados a refletir sobre as próprias motivações e valores, e a entender como esses aspectos influenciam a prática como psicólogos. Isso contribui para a formação de profissionais éticos e comprometidos com o bem-estar dos indivíduos que atendem.
Para que a aprendizagem significativa ocorra, é importante que os professores adotem uma abordagem pedagógica que estimule a participação ativa dos alunos, promovendo discussões em sala de aula, atividades práticas e reflexões individuais. Além disso, é fundamental que os alunos sejam incentivados a buscar novas fontes de conhecimento, a questionar as informações recebidas e a aplicar o que aprenderam em situações do cotidiano.

DISCUSSÃO

Na presente seção, apresenta-se a discussão entre Rogers e Ausubel, tal delimitação se justifica uma vez que o objetivo é tecer considerações sobre a interação do ensino centrado no aluno e da aprendizagem significativa à luz do pensamento de Carl Rogers no curso de Psicologia, o que no momento dispensa discussão com demais autores. Dessa forma, Para Ausubel a aprendizagem significativa parte do pressuposto de que os alunos constroem seu conhecimento a partir de suas experiências prévias, atribuindo significados à medida que estabelecem conexões entre o que já sabem e o que estão aprendendo, o que vai ao encontro das ideias de Rogers quando enfatiza que a aprendizagem significativa destaca a importância da experiência pessoal, autoconhecimento e conexão emocional na construção do conhecimento. Dessa forma, ambos teóricos coadunam com a ideia de que ao criar um ambiente de aprendizagem baseado na empatia e aceitação incondicional, os educadores podem facilitar o processo de descoberta e transformação dos alunos, promovendo uma aprendizagem significativa e duradoura. Para que a aprendizagem significativa ocorra, é importante que os professores adotem uma abordagem pedagógica que estimule a participação ativa dos alunos, promovendo discussões em sala de aula, atividades práticas e reflexões individuais. A análise dos dados indica que é fundamental que os alunos sejam incentivados a buscar novas fontes de conhecimento, a questionar as informações recebidas e a aplicar o que aprenderam em situações do cotidiano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na análise dos dados que a bibliografia apresenta, é possível afirmar que, os alunos constroem seu conhecimento a partir de suas experiências prévias, atribuindo significados à medida que estabelecem conexões entre o que já sabem e o que estão aprendendo. Além disso, para o autor, relação professor aluno deve ser um diferencial no processo de aprendizagem, e deve ser permeada fundamentalmente por confiança mútua. 
Os autores consultados concordam quanto as experiências prévias dos alunos, e acrescenta a atribuição de significados à medida que os alunos estabelecem conexões entre o que já sabem e o que estão aprendendo. Especificamente quanto a aprendizagem, o autor considera a relação professor – aluno defendendo que esta deve ser permeada fundamentalmente por confiança mútua. No entanto, enquanto Ausubel foca mais na organização do conhecimento na estrutura cognitiva dos alunos, Rogers destaca a importância da experiência emocional na aprendizagem.
No contexto da psicologia, vale destacar que desenvolver habilidades de empatia, comunicação e análise crítica. Através da interação com colegas de classe, professores e pacientes, os alunos têm a oportunidade de aprimorar as habilidades interpessoais e de autoconhecimento. Ademais, a aprendizagem significativa também está relacionada à construção de uma identidade profissional sólida. Ao longo do curso, os alunos são desafiados a refletir sobre as próprias motivações e valores, e a entender como esses aspectos influenciam a prática como psicólogos. Isso contribui para a formação de profissionais éticos e comprometidos com o bem-estar dos indivíduos que atendem. 
Frente aos resultados, considera-se que tal como a ciência, na qual um dado sempre supõe novos achados, tornando-a um processo contínuo de investigação, finaliza-se o presente estudo com as recomendações de estudos que visem a participação efetiva de professores e alunos do curso de Psicologia. 
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